
Aula 15 3 Análise Textual na Prática: Um Roteiro 
Metodológico
Bem-vindo(a) à nossa décima quinta aula, um momento crucial em sua jornada pela Linguística Textual! Você já 
percorreu um caminho significativo, desvendando os segredos da construção e da interpretação dos textos. 
Agora, é hora de unir todas essas peças e transformá-las em uma ferramenta poderosa: um roteiro prático para 
analisar qualquer texto que cruze seu caminho.

Imagine-se diante de um texto complexo, seja um artigo de jornal, um post de rede social ou até mesmo um 
documento jurídico. A princípio, pode parecer um labirinto de palavras. Mas e se você tivesse um mapa, um guia 
passo a passo, para desvendar suas camadas mais profundas, compreendendo não apenas o que ele diz, mas 
como ele diz e por que ele diz? É exatamente isso que construiremos juntos hoje.

Nesta aula, nosso objetivo principal é consolidar todo o conhecimento que você adquiriu, transformando-o em uma 
metodologia clara e aplicável. Ao final, você será capaz de abordar qualquer texto com confiança, aplicando 
sistematicamente os conceitos de fatores de textualidade, mecanismos de coesão, estratégias de coerência e 
identificação de tipos e gêneros textuais. Prepare-se para ver a teoria ganhar vida na prática, com um estudo de 
caso completo e uma visão sobre as tendências mais recentes da área.



A Arte de Desvendar Textos: Por Que 
Precisamos de um Roteiro?
Em nosso dia a dia, somos bombardeados por uma infinidade de 
textos. Desde a notícia que lemos no café da manhã até o e-mail 
profissional que respondemos, cada interação é uma oportunidade 
de comunicação. Mas, muitas vezes, lemos de forma superficial, 
captando apenas a mensagem mais evidente. No entanto, para 
quem busca ir além 3 seja para aprofundar um estudo acadêmico, 
preparar-se para um concurso ou simplesmente aprimorar a 
capacidade crítica 3, essa leitura superficial não é suficiente.

A Linguística Textual nos oferece as lentes para enxergar o 
invisível, para entender as engrenagens que fazem um texto 
funcionar. Contudo, ter as lentes não basta; é preciso saber como 
usá-las. Sem um método, sem um roteiro, a análise textual pode se 
tornar uma tarefa desorganizada, onde conceitos se misturam e 
insights importantes se perdem na confusão. É como ter todas as 
ferramentas de um mecânico, mas sem saber a sequência correta 
para montar um motor.

Por que um roteiro?

Organiza o conhecimento

Evita análises superficiais

Transforma teoria em prática

Garante análises sistemáticas

Por isso, esta aula é um convite para transformar seu conhecimento em ação. Vamos organizar as ferramentas que 
você já possui em uma sequência lógica e eficiente. Ao final, você não apenas "saberá" sobre Linguística Textual, 
mas "fará" Linguística Textual, aplicando-a de forma sistemática e produtiva. Prepare-se para uma experiência que 
mudará a forma como você interage com o mundo textual.



Revisitando as Fundações: Os Pilares da 
Análise Textual
Antes de mergulharmos no roteiro prático, é fundamental que refresquemos a memória sobre os conceitos que nos 
trouxeram até aqui. Pense nos conhecimentos que você adquiriu sobre Linguística Textual como os alicerces de 
uma casa robusta. Cada pilar 3 os fatores de textualidade, os mecanismos de coesão, as estratégias de coerência 
e a identificação de tipos e gêneros textuais 3 é essencial para a solidez da construção. Sem eles, qualquer análise 
seria frágil e incompleta.

Fatores de Textualidade
As condições que tornam um 
amontoado de palavras um texto 
coeso e coerente: 
intencionalidade, aceitabilidade, 
situacionalidade, 
informatividade, 
intertextualidade, coesão e 
coerência.

Coesão
Os mecanismos gramaticais e 
lexicais que garantem a conexão 
superficial entre as partes do 
texto, como os tijolos que se 
encaixam para formar uma 
parede.

Coerência
A lógica profunda, a teia de 
sentidos que faz com que o 
texto seja compreendido como 
um todo significativo, como o 
projeto estrutural que dá sentido 
à construção.

Lembre-se que os fatores de textualidade são as condições que tornam um amontoado de palavras um texto 
coeso e coerente, ou seja, inteligível e relevante para uma situação comunicativa. Eles são a intencionalidade, 
aceitabilidade, situacionalidade, informatividade, intertextualidade e, claro, a coesão e a coerência. São como os 
ingredientes básicos de uma receita: sem eles, o prato simplesmente não existe ou não tem sabor.

Já a coesão e a coerência são os verdadeiros arquitetos do sentido. A coesão, com seus mecanismos gramaticais 
e lexicais, garante a conexão superficial entre as partes do texto, como os tijolos que se encaixam para formar uma 
parede. A coerência, por sua vez, é a lógica profunda, a teia de sentidos que faz com que o texto seja 
compreendido como um todo significativo, como o projeto estrutural que dá sentido à parede dentro da casa. 
Entender essa distinção e interdependência é o primeiro passo para uma análise aprofundada.



Desvendando a Coesão: As Conexões 
Visíveis do Texto
A coesão é a cola que une as frases e parágrafos, transformando-os em um todo organizado. Ela atua na 
superfície do texto, garantindo que as palavras e ideias se conectem de forma fluida. Imagine um trem: cada vagão 
é uma frase ou oração, e os engates entre eles são os mecanismos de coesão. Sem esses engates, os vagões 
estariam soltos, sem direção, e o trem não conseguiria se mover.

Coesão Referencial
Evita repetições desnecessárias 
usando pronomes, sinônimos 
ou elipses para se referir a algo 
já mencionado.

Exemplo: "João foi ao mercado. Ele 
comprou frutas."

Coesão Sequencial
Organiza a progressão das 
ideias através de conectivos 
(conjunções, advérbios) que 
indicam tempo, causa, 
consequência, adição, entre 
outros.

Exemplo: "Choveu muito; portanto, o 
trânsito ficou lento."

Coesão Lexical
Utiliza campos semânticos 
recorrentes e vocabulário 
específico para contribuir com a 
unidade temática do texto.

Existem diversos tipos de mecanismos de coesão, e identificá-los é crucial para entender como o autor constrói 
seu discurso. Temos a coesão referencial, que evita repetições desnecessárias usando pronomes, sinônimos ou 
elipses para se referir a algo já mencionado. Por exemplo, em "João foi ao mercado. Ele comprou frutas.", "ele" 
retoma "João". Há também a coesão sequencial, que organiza a progressão das ideias através de conectivos 
(conjunções, advérbios) que indicam tempo, causa, consequência, adição, entre outros. "Choveu muito; portanto, 
o trânsito ficou lento." 3 o "portanto" estabelece uma relação de consequência.

Ao analisar a coesão, você não está apenas contando pronomes ou conjunções. Você está investigando as 
escolhas do autor para guiar o leitor, para criar um fluxo de informações que seja fácil de seguir. Uma boa coesão 
facilita a leitura e a compreensão, enquanto uma coesão deficiente pode tornar o texto confuso e fragmentado. É a 
base para que a coerência possa se manifestar plenamente.



Construindo a Coerência: O Sentido Oculto 
do Texto
Se a coesão é a estrutura visível, a coerência é a lógica invisível, o sentido profundo que faz um texto ser 
compreendido como uma unidade significativa. Ela não se manifesta em palavras ou frases isoladas, mas na 
relação entre as ideias, na progressão temática e na adequação do texto ao contexto. Pense na coerência como a 
trama de um bom filme: você pode ver as cenas (coesão), mas é a forma como elas se conectam para construir 
uma história lógica e envolvente que define a coerência.

Exemplo de Incoerência
"O sol é amarelo. As árvores voam. Eu gosto de 
chocolate."

As frases estão gramaticalmente corretas e conectadas por 
pontuação, mas não há uma lógica de sentido que as una.

Estratégias de Coerência

Progressão temática: Como o assunto se 
desenvolve

Não contradição: Ausência de informações 
conflitantes

Relevância: Pertinência ao contexto

Adequação: Ajuste ao gênero e público

Um texto pode ser coeso 3 ou seja, ter todas as suas partes bem conectadas gramaticalmente 3 mas ser 
incoerente. Por exemplo: "O sol é amarelo. As árvores voam. Eu gosto de chocolate." As frases estão 
gramaticalmente corretas e conectadas por pontuação, mas não há uma lógica de sentido que as una. A coerência, 
portanto, exige que as ideias apresentadas façam sentido umas com as outras, que não haja contradições internas 
e que o texto seja relevante para a situação comunicativa.

As estratégias de coerência envolvem a progressão temática (como o assunto se desenvolve), a não contradição 
(ausência de informações conflitantes), a relevância (o texto é pertinente ao contexto?) e a adequação (o texto se 
ajusta ao gênero e ao público?). Analisar a coerência é um exercício de interpretação profunda, que exige do leitor 
a capacidade de inferir, de preencher lacunas e de conectar informações explícitas e implícitas para construir o 
sentido global do texto. É a chave para a compreensão plena.



Tipos e Gêneros Textuais: Onde o Texto 
Habita
Entender os tipos e gêneros textuais é como conhecer os diferentes ecossistemas onde os textos vivem. Cada 
ecossistema tem suas próprias regras, suas espécies características e sua forma de interação. Um texto não existe 
no vácuo; ele sempre se insere em um contexto comunicativo específico, moldado por suas finalidades e 
convenções.

Narrativo
Contar uma história com 
personagens, tempo e espaço 
definidos.

Descritivo
Detalhar características de pessoas, 
objetos, lugares ou situações.

Dissertativo
Defender uma ideia ou ponto de 
vista com argumentos lógicos.

Injuntivo
Dar instruções, comandos ou 
orientações ao leitor.

Expositivo
Apresentar informações de forma 
objetiva e clara.

Os tipos textuais são categorias mais amplas, que se referem à estrutura predominante do texto, à sua forma de 
organização. Os mais conhecidos são: narrativo (contar uma história), descritivo (detalhar características), 
dissertativo (defender uma ideia), injuntivo (dar instruções) e expositivo (apresentar informações). Eles são como 
as grandes classificações biológicas (mamíferos, aves, répteis). Um texto pode ter elementos de vários tipos, mas 
um geralmente predomina.

Já os gêneros textuais são as manifestações concretas e históricas dos tipos textuais, adaptadas a situações 
comunicativas específicas. São como as espécies dentro de cada classificação. Um artigo de opinião, um editorial 
de jornal, um post de blog, um meme, um e-mail, uma receita culinária 3 todos são gêneros. Cada um possui 
características próprias de linguagem, estrutura e função social. Identificar o gênero nos ajuda a prever suas 
intenções, seu público e suas convenções, facilitando a análise e a interpretação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Tipo Textual Estrutura predominante, 
forma de organização

Aspectos linguísticos e 
cognitivos gerais

Narrativo, Descritivo, 
Dissertativo

Gênero Textual Manifestação concreta, 
função social específica

Convenções 
sociocomunicativas e 
históricas

Notícia, E-mail, Receita, 
Artigo de Opinião



O Roteiro Metodológico: Seu Guia Passo a 
Passo
Agora que revisitamos os pilares, é hora de montar nosso roteiro. Pense nele como um mapa detalhado para uma 
expedição. Você não sai explorando uma floresta densa sem um plano, certo? Da mesma forma, a análise textual 
exige uma abordagem sistemática para ser eficaz. Este roteiro não é uma camisa de força, mas um ponto de 
partida flexível que você pode adaptar à sua necessidade.

Contextualização e Leitura 
Inicial
Entenda o "onde", "quando" e "para 
quem" o texto foi produzido. Quem é 
o autor? Qual é o veículo? Qual o 
público-alvo? Qual o propósito? Faça 
uma primeira leitura atenta para 
compreensão geral.

Identificação do Gênero e 
Tipo Textual
Com a leitura inicial, identifique o 
gênero (artigo, notícia, post, etc.) e o 
tipo textual predominante 
(dissertativo, narrativo, etc.). Isso 
direciona sua análise.

Análise dos Fatores de 
Textualidade
Avalie intencionalidade, 
aceitabilidade, situacionalidade, 
informatividade e intertextualidade. 
Esses fatores fornecem um 
panorama da eficácia comunicativa.

Dica Importante

Este roteiro é flexível! Adapte-o conforme a complexidade do texto e seus objetivos de análise. O 
importante é manter a sistematização.

Passo 1: Contextualização e Leitura Inicial. Antes de mergulhar nos detalhes, é crucial entender o "onde", 
"quando" e "para quem" o texto foi produzido. Quem é o autor? Qual é o veículo de publicação? Qual é o público-
alvo? Qual o propósito aparente? Faça uma primeira leitura atenta, buscando uma compreensão geral do tema e da 
tese central (se houver). Não se preocupe em analisar profundamente ainda; apenas absorva a mensagem 
principal e as primeiras impressões.

Passo 2: Identificação do Gênero e Tipo Textual Predominante. Com a leitura inicial, você já terá pistas sobre o 
gênero. É um artigo de opinião? Uma notícia? Um post de blog? Essa identificação é vital, pois cada gênero tem 
suas convenções e expectativas. A partir do gênero, identifique o tipo textual predominante (dissertativo, narrativo, 
etc.). Isso ajudará a direcionar sua análise para as características estruturais e argumentativas mais relevantes.

Passo 3: Análise dos Fatores de Textualidade. Agora, comece a aplicar as lentes da Linguística Textual. Avalie a 
intencionalidade do autor (o que ele quer com esse texto?), a aceitabilidade (o texto é adequado para o público?), 
a situacionalidade (o contexto é relevante?), a informatividade (o texto traz informações novas ou esperadas?), e 
a intertextualidade (o texto dialoga com outros textos ou conhecimentos prévios?). Esses fatores fornecem um 
panorama da eficácia comunicativa do texto.



O Roteiro Metodológico: Aprofundando a 
Análise
Continuando nossa jornada pelo roteiro, após contextualizar e identificar o gênero, é hora de descer às camadas 
mais profundas do texto. Aqui, a lupa se torna mais potente, e nossa atenção se volta para os mecanismos que 
constroem o sentido.

Passo 4: Mecanismos de Coesão
Identifique como as partes do texto se conectam na 
superfície.

Passo 5: Construção da Coerência
Avalie a lógica interna e o sentido profundo do texto.

Passo 4: Desvendando os Mecanismos de Coesão

Este é o momento de identificar como as partes do texto se conectam na superfície. Procure por:

Coesão Referencial: Quais pronomes, sinônimos, elipses ou repetições são usados para retomar termos? Como 
o autor evita a redundância e mantém a fluidez?

Coesão Sequencial: Quais conectivos (conjunções, advérbios) são empregados para ligar frases e parágrafos? 
Que relações de sentido eles estabelecem (causa, consequência, adição, oposição, tempo)?

Coesão Lexical: Há campos semânticos recorrentes? O uso de vocabulário específico contribui para a unidade 
temática?

Analisar a coesão é como mapear as estradas e pontes que ligam as diferentes cidades de um país. Elas garantem 
que o fluxo de tráfego (informação) seja contínuo e eficiente.

Passo 5: Construindo a Coerência: A Lógica do Sentido

Com a coesão mapeada, é hora de avaliar a lógica interna do texto.

Progressão Temática: Como o tema principal se desenvolve ao longo do texto? Há uma sequência lógica de 
ideias?

Não Contradição: Existem informações ou argumentos que se contradizem? O texto mantém uma linha 
argumentativa consistente?

Relevância e Adequação: O conteúdo é relevante para o propósito e o público? A linguagem e o estilo são 
adequados ao gênero e à situação comunicativa?

Inferências: Que informações implícitas o texto exige do leitor? Como o autor constrói o sentido para além do 
que é dito explicitamente?

A coerência é o que dá sentido à viagem, garantindo que todas as estradas e pontes levem a um destino 
compreensível e significativo.



Estudo de Caso: Análise de um Artigo de 
Opinião
Para solidificar nosso roteiro, vamos aplicá-lo a um exemplo concreto: um artigo de opinião. Este gênero é 
excelente para a prática, pois geralmente apresenta uma tese clara, argumentos e uma estrutura bem definida, 
além de ser muito comum em concursos e no dia a dia.

Exemplo Fictício

Artigo de opinião publicado em um grande jornal, intitulado "O Futuro do Trabalho: Desafios e 
Oportunidades na Era Digital"

Aplicação do Roteiro

1. Contextualização e 
Leitura Inicial

Autor: Um economista 
renomado, especialista em 
mercado de trabalho

Veículo: Jornal de grande 
circulação, seção de Opinião

Público-alvo: Leitores 
interessados em economia, 
profissionais, estudantes

Propósito: Apresentar uma 
visão sobre o impacto da 
digitalização no trabalho, 
defender a necessidade de 
requalificação e propor 
soluções

Tese Central: A era digital 
exige uma adaptação 
urgente das habilidades 
profissionais, mas também 
abre novas portas para 
inovação e flexibilidade

2. Identificação do 
Gênero e Tipo

Gênero: Artigo de Opinião

Tipo Textual: Dissertativo-
argumentativo, com 
elementos expositivos ao 
apresentar dados

3. Análise dos Fatores de 
Textualidade

Intencionalidade: 
Convencer o leitor sobre a 
urgência da adaptação e a 
viabilidade das soluções 
propostas

Aceitabilidade: Linguagem 
acessível, mas com termos 
técnicos explicados, 
adequado ao público do 
jornal

Situacionalidade: Publicado 
em um momento de debate 
sobre automação e IA, 
tornando-o altamente 
relevante

Informatividade: Traz dados 
e análises que podem ser 
novos para o leitor comum, 
mas também retoma ideias 
já discutidas



Estudo de Caso: Aprofundando no Artigo de 
Opinião
Continuando a análise do nosso artigo de opinião, agora vamos focar nos mecanismos internos que o tornam um 
texto eficaz.

Aplicação do Roteiro (continuação)

4. Desvendando os Mecanismos de 
Coesão

Coesão Referencial:

O autor utiliza pronomes como "ele", "ela" para se referir à "era 
digital" ou "inteligência artificial", evitando repetições. Sinônimos 
como "requalificação" e "aprimoramento de habilidades" são 
empregados para manter a variedade lexical.

Exemplo: "A crise hídrica se agrava. Ela exige de nós uma 
postura responsável."

Coesão Sequencial:

Conectivos como "entretanto" (contraponto), "além disso" (adição), 
"portanto" (conclusão) e "em primeiro lugar", "em segundo lugar" 
(organização) são frequentemente usados.

"A automação avança rapidamente; entretanto, novas 
profissões surgem. Além disso, a flexibilidade se torna um 
diferencial. Portanto, a adaptação é crucial."

Coesão Lexical:

Termos como "digitalização", "tecnologia", "automação", "IA", 
"mercado de trabalho", "habilidades", "empregabilidade" formam um 
campo semântico consistente, reforçando o tema central.

5. Construindo a Coerência

Progressão Temática: Problema ³ Desafios ³ 
Oportunidades ³ Soluções. Há uma progressão 
lógica do problema à solução.

Não Contradição: Não há argumentos que se 
anulem. Os desafios são enquadrados como parte 
de uma transição, mantendo perspectiva 
equilibrada.

Relevância e Adequação: Tema de alta relevância 
social e econômica. Linguagem formal, mas 
acessível, adequada ao público e ao gênero.

Inferências: O texto espera que o leitor 
compreenda a complexidade da economia global e 
a necessidade de proatividade.

Este estudo de caso demonstra como o roteiro permite uma análise sistemática e aprofundada, revelando as 
escolhas do autor e a eficácia do texto.



As Novas Fronteiras: Análise de Gêneros 
Digitais
O mundo digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos, e a Linguística Textual não poderia 
ficar alheia a essas mudanças. A análise de Gêneros Digitais é uma das tendências mais fascinantes e relevantes 
para 2025, pois nos desafia a aplicar os conceitos tradicionais a formatos que, à primeira vista, parecem caóticos e 
desestruturados.

Pense em um post de rede social, um blog, um meme ou uma thread no Twitter (ou X). Como os fatores de 
textualidade se manifestam nesses contextos? A intencionalidade pode ser viralizar, informar rapidamente ou 
engajar. A aceitabilidade é medida por likes e compartilhamentos. A situacionalidade é imediata e efêmera. A 
intertextualidade é explícita em memes e referências culturais. A coesão e a coerência, por sua vez, adquirem 
novas dinâmicas.

Memes
Coesão mínima em frases, mas 
coerência construída pela imagem, 
texto curto e conhecimento cultural 
compartilhado.

Threads
Coesão sequencial crucial para 
manter o fluxo narrativo através de 
múltiplos posts numerados.

Posts de Redes Sociais
Uso de emojis, hashtags, links e 
interação multimodal (texto + 
imagem + vídeo).

Em um meme, por exemplo, a coesão pode ser mínima em termos de frases completas, mas a coerência é 
construída pela imagem, pelo texto curto e pelo conhecimento de mundo compartilhado. Em uma thread, a coesão 
sequencial é crucial para manter o fluxo narrativo através de múltiplos posts. A análise desses gêneros exige uma 
sensibilidade para as particularidades do meio, como o uso de emojis, hashtags, links e a interação multimodal 
(texto + imagem + vídeo). É como aprender a ler um novo dialeto, onde as regras gramaticais podem ser flexíveis, 
mas o sentido é poderosamente construído.



Linguística de Corpus: Validando Teorias 
com Dados Empíricos
Outra tendência poderosa que está remodelando a análise textual é a Interface com a Linguística de Corpus. Se a 
Linguística Textual nos dá as ferramentas para analisar um texto, a Linguística de Corpus nos oferece um 
microscópio e um telescópio ao mesmo tempo: permite-nos examinar padrões em detalhes minúsculos e em 
volumes gigantescos de texto.

Centenas 
ou milhares
de textos analisados 
simultaneamente

Imagine que você quer entender como os mecanismos de coesão 
são usados em artigos científicos de uma determinada área. 
Analisar um ou dois textos é útil, mas e se você pudesse analisar 
centenas, ou milhares deles? A Linguística de Corpus utiliza 
ferramentas computacionais para processar grandes coleções de 
textos (os "corpora") e identificar padrões de coesão, frequência 
lexical, construções sintáticas e até mesmo a ocorrência de certos 
gêneros.

Identificação de Padrões
Validar se certas conjunções 
são mais comuns em textos 
argumentativos do que em 
narrativos.

Análise de Frequência
Verificar se o uso de pronomes 
anafóricos segue padrões 
específicos em diferentes 
gêneros digitais.

Base Empírica Robusta
Oferecer dados concretos para 
aprofundar e generalizar 
observações qualitativas.

Essa abordagem traz um rigor empírico valioso para as teorias textuais. Por exemplo, podemos validar se certas 
conjunções são realmente mais comuns em textos argumentativos do que em narrativos, ou se o uso de pronomes 
anafóricos segue padrões específicos em diferentes gêneros digitais. É como um cientista que, além de observar 
um fenômeno, coleta e analisa uma vasta quantidade de dados para confirmar suas hipóteses. A Linguística de 
Corpus não substitui a análise qualitativa, mas a complementa, oferecendo uma base de dados robusta para 
aprofundar e generalizar nossas observações.



Abordagens Multimodais: O Texto Além das 
Palavras
A comunicação contemporânea raramente se restringe apenas às palavras. Vivemos em um mundo onde imagens, 
sons, vídeos e até mesmo o layout espacial de um texto contribuem para a construção do sentido. É nesse cenário 
que as Abordagens Multimodais ganham destaque, sendo uma das tendências mais promissoras para a 
Linguística Textual em 2025.

Pense em um infográfico, um anúncio publicitário, um vídeo de YouTube com legendas, ou mesmo um livro 
didático. Nesses casos, o texto verbal é apenas uma parte da mensagem. A cor, a tipografia, a disposição dos 
elementos visuais, a trilha sonora 3 todos esses modos de comunicação interagem para criar um significado 
complexo. A análise multimodal busca entender como esses diferentes modos se combinam e se complementam 
para construir a coerência e a intencionalidade do texto.

Por exemplo, em um anúncio, a imagem pode evocar uma emoção, enquanto o texto verbal fornece a informação 
do produto, e a música de fundo cria uma atmosfera. A coerência não reside apenas na lógica das frases, mas na 
harmonia entre todos esses elementos. É como um maestro regendo uma orquestra: cada instrumento (modo) tem 
sua parte, mas é a combinação de todos que cria a sinfonia (sentido). Essa perspectiva expande enormemente o 
escopo da análise textual, convidando-nos a olhar para a comunicação de forma mais holística e integrada.

Modo Visual
Imagens, cores, tipografia, layout 

espacial

Modo Verbal
Palavras escritas, frases, 
parágrafos

Modo Auditivo
Sons, música, voz, efeitos 
sonoros

Modo Gestual
Movimentos, expressões, 

linguagem corporal



Reflexão Final: O Analista Textual do Futuro
Chegamos ao final de nossa jornada pela Linguística Textual, e esta aula de roteiro prático e tendências futuras é o 
seu passaporte para se tornar um analista textual completo e preparado para os desafios do século XXI. Você não 
apenas aprendeu os conceitos, mas agora possui uma metodologia para aplicá-los e uma visão sobre como a área 
está evoluindo.

A Análise Textual Como 
Ferramenta

Aprimora sua capacidade crítica

Amplia sua compreensão do mundo

Melhora sua habilidade de comunicação

É valiosa na academia e no mercado

Enriquece sua vida pessoal

O Analista do Futuro

Não tem medo de explorar novos formatos, 
usa novas ferramentas e integra diferentes 
perspectivas para compreender a 
complexidade da comunicação humana.

Lembre-se que a análise textual não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta poderosa. Ela aprimora sua 
capacidade crítica, sua compreensão do mundo e sua habilidade de se comunicar de forma mais eficaz. Seja na 
academia, no mercado de trabalho ou na vida pessoal, a capacidade de desvendar as camadas de um texto é uma 
habilidade inestimável.

Gêneros Digitais
Explore novos formatos de 
comunicação online

Linguística de Corpus
Use ferramentas 
computacionais para análise em 
larga escala

Abordagens Multimodais
Integre diferentes perspectivas 
e modos de comunicação

As tendências que exploramos 3 gêneros digitais, linguística de corpus e abordagens multimodais 3 mostram que o 
campo da Linguística Textual é dinâmico e em constante expansão. O analista textual do futuro é aquele que não 
tem medo de explorar novos formatos, de usar novas ferramentas e de integrar diferentes perspectivas para 
compreender a complexidade da comunicação humana. Continue curioso, continue praticando, e você se tornará 
um mestre na arte de desvendar textos.



Estudo de Caso Completo: Análise de um 
Editorial de Jornal
Vamos agora aplicar nosso roteiro metodológico a um estudo de caso mais detalhado, focando em um editorial de 
jornal. Este gênero é particularmente interessante porque reflete a posição oficial do veículo de comunicação 
sobre um tema relevante, utilizando estratégias argumentativas sofisticadas.

Exemplo Fictício

Editorial publicado no "Jornal da Cidade", intitulado "A Crise Hídrica e o Papel de Cada Um"

1 Contextualização e Leitura Inicial
Autor: O próprio corpo editorial do jornal (voz 
institucional)

Veículo: "Jornal da Cidade", um dos 
principais veículos de comunicação da região

Público-alvo: Leitores em geral, cidadãos da 
cidade afetada pela crise hídrica, autoridades

Propósito: Alertar sobre a gravidade da crise 
hídrica, defender a necessidade de ações 
conjuntas (governo e população) e propor 
medidas de economia de água

Tese Central: A crise hídrica é um problema 
coletivo que exige responsabilidade individual 
e políticas públicas eficazes para ser 
superada

2 Identificação do Gênero e Tipo 
Textual Predominante

Gênero: Editorial de jornal

Tipo Textual: Predominantemente 
dissertativo-argumentativo, com momentos 
expositivos ao apresentar dados sobre a crise

3. Análise dos Fatores de Textualidade

Intencionalidade: Persuadir o leitor a adotar 
práticas de economia de água e pressionar as 
autoridades por soluções

Aceitabilidade: Linguagem formal, mas acessível, 
adequada ao público leitor de um jornal. O tom é 
sério e alarmante, buscando engajamento

Situacionalidade: Publicado em um período de 
seca severa e racionamento de água, tornando o 
tema de extrema urgência e relevância para a 
comunidade

Informatividade: Apresenta dados sobre os níveis 
dos reservatórios e projeções, que podem ser 
novos para alguns leitores, mas também retoma o 
debate público já existente sobre a crise

Intertextualidade: Dialoga implicitamente com 
notícias anteriores sobre a seca, pronunciamentos 
de autoridades e campanhas de conscientização



Estudo de Caso Completo: Aprofundando no 
Editorial de Jornal
Continuando a análise do editorial, vamos agora aos mecanismos de coesão e coerência, que são cruciais para a 
força argumentativa deste gênero.

4. Desvendando os Mecanismos de Coesão

Coesão Referencial
O editorial frequentemente usa 
pronomes como "nós" (para 
incluir o leitor na 
responsabilidade), "a situação" 
(retomando a crise hídrica), 
"essas medidas" (referindo-se 
a ações propostas). Sinônimos 
como "escassez", "seca" e 
"falta d'água" são empregados 
para variar o vocabulário e 
reforçar a gravidade.

Exemplo: "A crise hídrica se 
agrava. Ela exige de nós uma 
postura responsável."

Coesão Sequencial
Conectivos são usados para 
estruturar a argumentação:

Causa/Consequência: 
"Devido à falta de chuvas, 
os reservatórios estão 
baixos; consequentemente, 
o racionamento é 
inevitável."

Adição: "É preciso 
economizar água em casa 
e, além disso, cobrar ações 
do poder público."

Oposição: "Embora as 
chuvas sejam escassas, 
ainda assim podemos fazer 
a nossa parte."

Conclusão: "Portanto, a 
união de esforços é a única 
saída."

Coesão Lexical
O campo semântico da "água" 
e "crise" é dominante, com 
termos como "reservatórios", 
"consumo", "racionamento", 
"sustentabilidade", "recursos 
hídricos", "desperdício".

5. Construindo a Coerência: A Lógica do Sentido

Progressão Temática: O editorial geralmente começa apresentando o problema (gravidade da crise), passa 
para as causas (falta de chuva, desperdício), depois para as consequências (racionamento, impacto na vida), e 
finalmente para as soluções (economia individual, políticas públicas). A progressão é clara e lógica.

Não Contradição: A argumentação é consistente. Não há momentos em que o editorial minimiza a crise ou 
propõe soluções contraditórias. A mensagem é unificada: a crise é séria e exige ação.

Relevância e Adequação: O tema é de altíssima relevância para a comunidade. A linguagem é formal, 
persuasiva e o tom é de urgência, adequado ao gênero editorial que busca influenciar a opinião pública.

Inferências: O texto espera que o leitor infira a responsabilidade coletiva, a interdependência entre ações 
individuais e governamentais, e a necessidade de uma mudança de hábitos a longo prazo para a 
sustentabilidade hídrica.

Este estudo de caso demonstra como o roteiro permite uma análise detalhada e profunda, revelando não apenas o 
que o editorial diz, mas como ele constrói sua mensagem para persuadir e engajar o leitor.



Tendências 2025: Gêneros Digitais e a 
Linguística Textual em Ação
A explosão dos gêneros digitais não é apenas uma mudança de plataforma, mas uma reconfiguração das próprias 
regras da comunicação. Para o analista textual de 2025, compreender como a Linguística Textual se aplica a esses 
novos formatos é crucial. Não se trata de abandonar os textos tradicionais, mas de expandir nosso arsenal 
analítico.

Memes
À primeira vista, pode parecer uma imagem com uma 
frase engraçada. No entanto, sua eficácia 
comunicativa é imensa.

Intencionalidade: Provocar humor, identificação ou 
crítica

Aceitabilidade: Medida pela viralização

Intertextualidade: Coração do meme - referências 
a outros memes, eventos ou conhecimentos 
culturais

Coesão: Pode ser mínima no texto verbal

Coerência: Construída pela combinação da 
imagem, texto e contexto cultural

Threads
Uma sequência de posts interligados que formam uma 
narrativa ou argumento mais longo.

Coesão sequencial: Vital, com uso de números 
("1/", "2/", "3/")

Frases de transição: "Isso nos leva a...", 
"Continuando..."

Informatividade: Alta

Situacionalidade: Imediata, com interação em 
tempo real

Outro exemplo são as threads em plataformas como o X (antigo Twitter). Uma thread é uma sequência de posts 
interligados que formam uma narrativa ou argumento mais longo. Aqui, a coesão sequencial é vital, com o uso de 
números ("1/", "2/", "3/") ou frases de transição ("Isso nos leva a...", "Continuando...") para guiar o leitor. A 
informatividade é alta, e a situacionalidade é imediata, com a possibilidade de interação em tempo real. A análise 
desses gêneros nos força a considerar a brevidade, a multimodalidade e a interatividade como fatores de 
textualidade intrínsecos.



Tendências 2025: Linguística de Corpus e 
Abordagens Multimodais 3 Expandindo 
Horizontes
A Linguística Textual, em sua busca por uma compreensão mais profunda da comunicação, tem se beneficiado 
enormemente da integração com outras áreas. A Linguística de Corpus e as Abordagens Multimodais são dois 
exemplos claros de como a disciplina está se adaptando e se fortalecendo para os desafios de 2025.

Linguística de Corpus
A Linguística de Corpus oferece uma perspectiva 
quantitativa que complementa a análise qualitativa 
tradicional. Imagine que você está investigando o 

uso de marcadores de opinião em artigos de opinião. 
Em vez de analisar manualmente alguns textos, você 

pode usar um corpus de centenas de artigos e 
ferramentas computacionais para identificar a 

frequência e o contexto de uso de expressões como 
"em minha opinião", "acredito que", "é fundamental".

Isso permite identificar padrões que seriam invisíveis 
em uma análise manual, validando ou refutando 

hipóteses sobre o estilo e as estratégias 
argumentativas de um gênero. É uma forma de trazer 
a "prova dos nove" para a análise textual, oferecendo 

dados empíricos robustos.

Abordagens Multimodais
Já as Abordagens Multimodais reconhecem que a 
comunicação vai muito além das palavras. Em um 
mundo saturado de imagens, vídeos e sons, o 
significado é construído pela interação de múltiplos 
modos. Considere um vídeo de notícias online. A voz 
do narrador (modo auditivo), as imagens exibidas 
(modo visual), as legendas (modo textual) e a música 
de fundo (modo auditivo) trabalham em conjunto 
para construir a mensagem.

A análise multimodal busca entender como esses 
diferentes modos se relacionam, se reforçam ou se 
contradizem para criar a coerência e a 
intencionalidade global do evento comunicativo. É 
um convite para expandir nossa percepção e 
reconhecer a riqueza da comunicação 
contemporânea.



Consolidação: O Analista Textual em Ação

Chegamos ao fim de nossa 
jornada pela Linguística Textual
Esta aula foi o ponto culminante, transformando todo o conhecimento em uma ferramenta 
prática. Você agora possui um roteiro metodológico robusto para desvendar as camadas de 
qualquer texto, compreendendo não apenas o que ele diz, mas como e por que ele diz. 
Exploramos desde os pilares da coesão e coerência até as fronteiras dos gêneros digitais, 
da linguística de corpus e das abordagens multimodais, preparando-o para os desafios da 
comunicação em 2025. Lembre-se: a prática leva à maestria.

Em prática:

Escolha um texto do seu interesse (notícia, post, e-mail)

Aplique o roteiro passo a passo, desde a contextualização até a análise de coesão e coerência

Observe como os fatores de textualidade se manifestam

Reflita sobre as escolhas do autor e o impacto no leitor

Tente identificar elementos multimodais ou padrões que poderiam ser explorados com linguística de 
corpus



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre coesão e coerência? a) Coesão 
refere-se à lógica interna do texto, enquanto coerência trata das conexões superficiais.
b) Coesão é a conexão gramatical e lexical, enquanto coerência é o sentido lógico e a inteligibilidade do texto.
c) Coesão é a adequação do texto ao contexto, enquanto coerência é a progressão temática.
d) Coesão e coerência são sinônimos e se referem à mesma propriedade textual.

1.

Ao analisar um post de rede social, qual dos fatores de textualidade é mais diretamente influenciado pela 
busca por "viralização"? a) Coesão
b) Coerência
c) Aceitabilidade
d) Informatividade

2.

A Linguística de Corpus é uma ferramenta valiosa para a análise textual porque permite: a) Aprofundar a 
análise subjetiva do leitor sobre um único texto.
b) Identificar padrões linguísticos em grandes volumes de texto de forma empírica.
c) Criar textos automaticamente com alta coesão e coerência.
d) Substituir completamente a análise qualitativa por métodos quantitativos.

3.

Em um artigo de opinião, qual tipo textual é geralmente predominante? a) Narrativo
b) Descritivo
c) Injuntivo
d) Dissertativo-argumentativo

4.

Questão Discursiva:

Explique como as "Abordagens Multimodais" expandem o escopo da Linguística Textual e dê um exemplo de como 
a coerência pode ser construída pela interação de diferentes modos em um anúncio publicitário.



Gabarito

1
Resposta: b)

Coesão é a conexão 
gramatical e lexical, 

enquanto coerência é o 
sentido lógico e a 

inteligibilidade do texto.

2
Resposta: c)

Aceitabilidade é medida 
por likes e 

compartilhamentos na 
busca por viralização.

3
Resposta: b)

Identificar padrões 
linguísticos em grandes 

volumes de texto de forma 
empírica.

4
Resposta: d)

Dissertativo-
argumentativo é o tipo 

predominante em artigos 
de opinião.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

As Abordagens Multimodais expandem o escopo da Linguística Textual ao reconhecer que o sentido não é 
construído apenas por palavras, mas pela interação de diversos modos de comunicação (imagens, sons, layout, 
etc.). Em um anúncio publicitário, a coerência pode ser construída, por exemplo, pela combinação de uma 
imagem de uma família feliz (modo visual, evocando emoção), um slogan curto e impactante sobre um produto 
(modo textual, informando) e uma música suave de fundo (modo auditivo, criando atmosfera de bem-estar). 
Todos esses elementos trabalham juntos para transmitir a mensagem de que o produto traz felicidade e 
harmonia, mesmo que o texto verbal seja mínimo.



Recursos Adicionais

NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.

Recursos Adicionais:

Livro
Koch, I. G. V. (2015). A 
Coerência Textual. Contexto.

Para aprofundar na coerência

Artigo
Marcuschi, L. A. (2008). 
Produção textual, análise de 
gêneros e compreensão. 
Parábola Editorial.

Para entender gêneros e tipos

Plataforma
Sketch Engine

Ferramenta de Linguística de Corpus 
para exploração


